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Nome da Disciplina: 180467 - A - ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA 1 2012/2 

 

Professora Responsável  MARISA LOPES 

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

4 0 0 4 

 

Tópicos/Duração 

Pressupostos do modelo procedimental: [20h/aula] 

1)  Processo político como formação democrática da opinião e da vontade comum; 

2)  Sociedade civil como base social de espaços públicos autônomos; 

3)  Política como argumentação racional orientada para o entendimento. 

 

Pressupostos do modelo liberal: [20h/aula] 

1)  Concepção universalista e procedimental da moral; 

2)  Noção de liberdade como autonomia da vontade (plano da ética); 

3)  Noção de liberdade como limitação recíproca (plano do direito). 

 

Pressupostos do modelo republicano: [20h/aula] 

4)  A ética das virtudes; 

5)  A particularidade das regras de ação; 

6)  A natureza política do homem; 

7)  A anterioridade da cidade em relação ao indivíduo. 

 

Objetivos Específicos 

A idéia de democracia, hoje considerada a melhor forma de organização política nas sociedades 

modernas, não é uma idéia nem simples nem pacífica. No debate atual, identificam-se três modelos 

normativos de democracia: o "republicano", o "liberal" e o "procedimental". Os dois primeiros opõem-

se de maneira irreconciliável porque concebem ou a soberania popular ou os direitos humanos como 

principal fundamento da organização democrática. O modelo procedimental pretende conciliar os 

modelos republicano e o liberal através da superação da oposição entre "direitos humanos" 

(liberalismo) e "soberania popular" (republicanismo).  

Neste curso, pretende-se apresentar os pressupostos desses modelos recorrendo às teses filosóficas que 

lhes servem como referencial teórico para a reflexão de alguns problemas ético-políticos do mundo 

contemporâneo.  

Estratégias de Ensino 

Aulas expositivas; leitura conjunta e análise de textos. 

Atividades dos Alunos 

Leitura e análise de textos. 

 

Recursos a serem utilizados 
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Bibliografia.. 

 

Procedimentos de Avaliação do aprendizado dos alunos 

Eficiência na análise conceitual dos textos trabalhados.  

Elaboração de trabalhos e/ou seminários e uma dissertação final.  

A nota final resultará da média simples das diversas notas.  

A recuperação consistirá na elaboração de uma dissertação com tema e prazo a serem oportunamente 

determinados. 

Bibliografia 
Publicação (Procure usar normas ABNT. a menos da formatação) 

The Complete Works of Aristotle. The Revised Oxford Translation. Edited by J. Barnes. Princeton. 

Princeton University Press, [1885/1984 ed. rev.] 1991. 2 vols.. 

ARISTOTE. Éthique à Nicomaque. Nouvelle traduction avec introduction, notes et index par J. Tricot. 

Paris, Vrin, 1959. 

_________. Ética a Nicômaco. Tradução de L. Vallandro e G. Bornhein da versão inglêsa de W. D. 

Ross. Os Pensadores, III: Aristóteles. Seleção de textos de J. A. Motta Pessanha. São Paulo, Abril, 

1987
3
. 

_________. Nicomachean Ethics. Translated, with Introduction, Notes, and Glossary, by T. H. 

Irwin. Cambridge, Hackett, [1985] 1999
2
, ed. rev.. 

_________. Etica Nicomachea. Introduzione, traduzione e note di C. Natali. Testo a fronte. Roma/Bari, 

Laterza, 1999. 

_________. L’Étique à Nicomaque. Traduction inédite, présentation, notes et bibliographie par R. 

Bodéüs. Paris, Flammarion, 2003. 

_________. Éthique à Eudème. Introduction, traduction, notes et indices par V. Décarie. Paris, 

Vrin, 1991
3
. 

 

Bibliografia de apoio: 

AUBENQUE. A Prudência em Aristóteles. Trad. de M. Lopes. São Paulo, Discurso, 2003. 

AUBRY, G., et ROMEYER DHERBEY, G., L’Excellence de la vie. Sur l’Éthique à Nicomaque et 

l’Éthique à Eudème d’Aristote. Paris, Vrin, 2002. 

BODEÜS, R. Aristoteles - A Justiça e a Cidade. São Paulo, Loyola, 2007. 

CATTANEO, MARIO A.. “Direitos do Homem e não direitos das culturas” In: PERES, D. T. 

et al (Orgs.). Tensões e Passagens. Filosofia crítica e modernidade. São Paulo, 

Singular/Esfera Pública, 2008, p. 59-66. 

CHATEAU, J.-Y. (Org.). La vérité pratique, Aristote, Éthique à Nicomaque, livre VI. Paris, 

Vrin, 1997. 

COELHO, V. S. P.; NOBRE, M. (Orgs.). Participação e Deliberação. Teoria Democrática e 

Experiências no Brasil Contemporâneo. São Paulo, Editora 34, 2004. 

GUTMANN, A.. "A desarmonia da democracia" In: Lua Nova, São Paulo, nº 36, 1995. 

HABERMAS, J.. "Três modelos normativos de democracia", Lua Nova, São Paulo, nº 36, 

1995. 

HONNETH, A.. Luta por reconhecimento. A gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo, 

Editora 34, 2003. Indisponível 
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IRWIN, T. H.. Aristotle’s First Principles. Oxford, Clarendon Press, 1990. 

_________. “A ética como uma ciência inexata. As ambições de Aristóteles para a teoria moral” In: 

Analytica, Rio, 1996, I(3), pp. 13-73. 

KANT, I.. Fundamentação da metafísica dos costumes. Os Pensadores. São Paulo, Abril 

Cultural, 1980. 

LEBRUN, G.. “O conceito de paixão” In: NOVAES, A. (Org.). Os Sentidos da Paixão, São 

Paulo, Funarte / Companhia das Letras, 1987, p. 17-33. 

NATALI, C.. La Saggezza di Aristotele. Napoli, Bibliopolis, 1989. 

_________. “A base metafísica da teoria aristotélica da ação” In: Analytica, Rio de Janeiro, 

1996, I(3), pp. 101-125. 

_________. “Les fins et les moyens: un puzzle aristotélicien” In: Revue de philosophie ancienne, 

Bruxelles, 1988, VI(1), pp. 107-146. 

_________. L’action efficace. Études sur la philosophie de l’action d’Aristote. Louvain, Peeters, 2004. 

NOBRE, M.. “Teoria Crítica Hoje” In: PERES, D. T. et al (Orgs.). Tensões e Passagens. Filosofia 

crítica e modernidade. São Paulo, Singular/Esfera Pública, 2008, p. 265-283. 

_________ (Org.). Curso livre de teoria crítica. Campinas, Papirus, 2008. 

_________; TERRA, R. (Orgs.) Direito e democracia: Um guia de leitura de Habermas. São Paulo, 

Malheiros, 2008. 

PINZANI, A.. Habermas. Porto Alegre, Artmed, 2009. 

RAWLS, J.. Leçons sur l’histoire de la philosophie morale. Tradudction par B. Guillarme. Paris, La 

Découvet, 2002. 

RICŒUER, P.. “Éthique à Nicomaque, VI. À la glorie de la phronèsis” In: CHATEAU, J.-Y (Org.). La 

vérité pratique. Paris, Vrin, 1997; pp. 13-22. 

ROMEYER, D. G.; AUBRY, G. L’excellence de la vie – sur l’Ethique à 

Nicomaque et l’Ethique à Eudème d’Aristote. Paris, Vrin, 2002. 

ROSS, W. D., Aristóteles. Trad. de L. F. Teixeira. Lisboa, Dom Quixote, [1923] 1987. 

SILVA, F. G.. “A solidariedade entre público e privado” In Direito e democracia: Um guia de leitura 

de Habermas. NOBRE, M., TERRA, R. (Orgs.). São Paulo: Malheiros, 2008. 

TAYLOR, C.. "A política do reconhecimento" In: Argumentos Filosóficos. São Paulo, Loyola, 

2000. 

TERRA, R.. Kant & O Direito. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 2004. 

WERLE, D.. Justiça e democracia: Ensaios sobre John Rawls e Jürgen Habermas. São Paulo, Editora 

Singular/Esfera Pública, 2009. 

WOLFF, F.. Aristóteles e a Política. São Paulo, Discurso, 1999. 

ZINGANO, M.. Estudos de Ética Antiga. São Paulo, Discurso Editorial, 2007. 

_________. Aristóteles – Tratado de Virtude Moral. São Paulo, Odysseus Editores, 2007. 

_________. “Deliberação e vontade em Aristóteles”, Filosofia Política, Porto Alegre, 1997, nº 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/busca/busca.asp?limpa=1&ordem=disponibilidade&par=OIXGOT&modobuscatitulo=pc&modobuscaautor=pc&refino=1&nautor=454039&p=1&sid=9102163181278380278335818&k5=10059AA8&uid=
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1, pp. 96-114. 

_________. “Eudaimonia e Bem Supremo em Aristóteles” In: Analytica, Rio de Janeiro, 1994, 

I(2), p. 11-40. 

_________. “Particularismo e universalismo na ética aristotélica” In: Analytica, Rio de Janeiro, 1996, 

I(3), p. 75-99. 

 

OBS: Outros títulos podem ser adicionados à bibliografia no decorrer do curso. 


